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Metodologia
1. Identifique a natureza do texto e o seu autor.

2. Identifique o tema tratado e substitua o título dado ao documento por outro, mais elucidativo.

3. Na Grécia do século V, que significados assumia a palavra cidade? (confronte as linhas , 
e ).

4. Esclareça também a expressão “ganhar uma coroa” (linha ).

5. A situação criticada pelo autor corresponde à realidade? Até que ponto a descrição de Eurípides é fiável?

6. Como se explica o valor dado por Eurípides à participação nas batalhas, aos políticos honrados 
e à eloquência?

1. Trata-se de um texto literário que só conhecemos parcelarmente pelo que não podemos integrar as palavras
transcritas no espírito da obra. Eurípides, o seu autor, foi um dos mais notáveis dramaturgos atenienses
do século V a.C., época que corresponde ao apogeu do sistema democrático.

2. O tema central do texto é a admiração que suscita, na cultura grega, o atleta vencedor, admiração essa
que o autor considera excessiva. Definido o tema, poderemos escolher como título, por exemplo, 
“Contra a glorificação dos atletas”.

3. Embora interligados, são dois os significados que, no documento, se atribuem à palavra ”cidade”. Nas linhas
e , “cidade” assume o sentido de cidade-estado; na linha , trata-se do conjunto

dos cidadãos. Os Gregos utilizavam, para ambos os sentidos, a palavra polis.

4. A tradição grega fazia coroar os atletas vencedores de uma singela coroa feita de ramos e folhas (geral-
mente de árvore sagrada da divindade à qual eram dedicados os jogos). Sem valor pecuniário, esta coroa
identifica-se com a glória do atleta, que Eurípides rejeita.

5. A situação é exacta no que diz respeito à consideração que aos Gregos mereciam os atletas vencedores.
Para ela concorriam a natureza sagrada dos jogos e o facto de, nas principais competições, se confrontarem
atletas oriundos das diversas cidades-estados da Grécia. A glória do atleta estendia-se também à sua polis,
que o recebia, por isso, com todas as honras.
Eurípides é uma testemunha fiável já que partilhou a cultura grega e pôde observar pessoalmente o que
descreve. No entanto, e tendo em conta o tom depreciativo com que fala dos atletas, é possível que o re-
trato negativo que deles faz seja exagerado.

Questões
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Análise de documentos/fontes

1. Apresente o documento.

2. Trace uma panorâmica sucinta da política internacional em 1952.

3. Descreva a imagem.

4. Explique a mensagem veiculada.

Questões

Analisar um documento iconográfico: cartaz de propaganda e/ou caricatura

As frases e… as bases, cartaz soviético de 1952. Em letras mais pequenas:  “Paz; defesa; desarmamento”.

 Identificar o documento:

    – Natureza (caricatura de pequeno formato, cartaz de
propaganda política, cartaz de intervenção social, anúncio pu-
blicitário comercial, cultural…);

    – Dimensão (se a legenda fornecer indicações);

    – Título/Tema;

    – Data/Local de produção;

    – Autor e/ou Comanditário;

    – Destinatários (caso se trate de um grupo específico).

 Identificar o contexto histórico no momento da sua produção.

 Discriminar os elementos representados e as suas
inter-relações:

    – Conteúdo (personagens principais e secundárias – suas
atitudes; símbolos e slogans incluídos);

    – Forma (tamanho e disposição dos diversos elementos – lugar
do texto e das imagens; caracteres gráficos e cores
utilizadas).

 Interpretar/Descodificar o cartaz:

    – Mensagem transmitida; relação do cartaz com o contexto
histórico; intenções do autor e/ou comanditário.

Regras de análise

O cartaz e a caricatura constituem um tipo específico do documento iconográfico cujo objetivo é transmitir,
de forma clara e direta, uma mensagem capaz de influenciar a opinião pú blica. Para isso, utilizam símbolos fa-
cilmente identificáveis e incluem, muitas vezes, palavras, frases ou slogans que facilitam a compreensão da
mensagem. Por vezes, os cartazes recorrem à caricatura como forma de, humoristicamente, denunciar uma si-
tuação específica.
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Uma glória imerecida

De todos os males de que padece a Grécia, nenhum é pior do que a raça dos atletas. (…) São incapazes
de suportar a pobreza ou de prosperar pois, não tendo bons hábitos, dificilmente mudam em caso de di-
ficuldades. No auge da sua juventude e glória, passeiam-se de um lado para o outro como se fossem os
heróis da cidade, mas quando a amarga velhice se abate sobre eles, murcham como roupas usadas.

Deploro este costume grego de exaltar este tipo de pessoas, reunindo-se toda a cidade para as con-
templar, rendendo honras e prazeres inúteis. Pois que reconhecimento público merece uma pessoa que
ganhe uma coroa por lutar com outro (com os membros untados de azeite) ou alguém de pés velozes ou
que lança um disco a grandes distancias, ou que tem um bom punho?

Acaso irão para o campo de batalha com um disco ou romperão a linha de escudos, derrotando o ini-
migo, só com os punhos? Quem está suficientemente louco para pensar no desporto no campo de bata-
lha?

Penso que seria mais acertado dar os louros aos que deram mostras de honradez e inteligência; aos
grandes políticos, aos mais virtuosos e exemplares; aos que conseguem evitar as lutas e as rivalidades
por meio da eloquência; aqueles que engrandecem uma cidade em benefício de todos os Gregos.

Eurípides, dramaturgo ateniense, Autólico (obra perdida da qual nos restam apenas fragmentos), c. 430 a.C.

Identificar a natureza do texto (ver quadro)

Identificar o autor (profissão, época em que viveu, seu papel 
na História, sua relação com a temática abordada). 

No caso de um autor colectivo (instituição, grupo …), caracterizá-lo su-
mariamente.

Datar o documento (data de redacção / publicação. A data da publica-
ção nem sempre coincide com a da redacção. É esta última que permite
a contextualização do documento).

Situar o documento no espaço (local ou região onde foi produzido).

Identificar o tema tratado (distinguir a informação principal 
da acessória).

Identificar o contexto histórico (período / acontecimentos a que se re-
porta o assunto do texto).

Interpretar o documento (esclarecimento de vocábulos ou frases 

cujo sentido lhe suscite dúvidas; explicação das ideias centrais, 
afirmações feitas, expressões utilizadas; recurso a citações do texto,
entre aspas).

Mostrar o interesse histórico / fiabilidade do documento para o estudo
do assunto em causa (finalidade da sua produção, relação 
do autor com o assunto tratado, erros ou omissões).

A evitar

A mera paráfrase do documento, isto é a repetição do texto por outras
palavras.

Dizer tudo o que estudou sobre o assunto em causa, sem tal lhe ter sido
pedido.

Fazer juízos de valor sobre o assunto tratado ou sobre as personalida-
des mencionadas.
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TIPOS DE TEXTO EXPEMPLOS

POLÍTICO Discurso, programa político, manifesto …

RELIGIOSO Extracto da Bíblia, do Corão, acta de um Concílio …

LITERÁRIO Peça de teatro, romance, poesia …

TESTEMUNHO Diário, carta, memória, autobiografia, entrevista

Analisar um documento escrito

Regras de análise
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1. A imagem reproduz um cartaz de propaganda política, realizado em 1952, na União Soviética. Tendo em
conta o seu tema, que remete para a situação geoestratégia internacional, presume-se ter sido encomen-
dado pelo Governo central da URSS.

2. Nos anos que se seguiram à Segunda Guerra Mundial, a política internacional foi marcada por um acentuado
bipolarismo: de um lado, o mundo capitalista, que os Estados Unidos encabeçam e simbolizam; do outro,
o mundo socialista, que cresce e se agrega em torno da União Soviética. Assumindo a liderança deste
mundo dividido, as duas superpotências procuram aliados, desenvolvem armamento nuclear, desenca-
deiam violentas campanhas de afrontamento ideológico. Pelo mundo, abrem-se focos de tensão e conflito,
em que os dois blocos medem forças, sempre sob o espetro de um confronto mais vasto e destruidor.
Um clima de instabilidade, suspeita e fanatismo impregna, então, as relações internacionais.

3. Claramente identificado pela sigla “U.S.” que ostenta na manga do uniforme, um general, americano, com
escoriações na cara e no pescoço, debruça-se sobre o mapa da Europa e do Norte de África, onde espeta
pinos com a bandeira do seu país. A legenda esclarece tratarem-se de bases militares americanas, o que
é reforçado pelos símbolos (o avião), que se encontram desenhados no mapa. Num dos bolsos do militar,
uma espécie de locutor-miniatura, cuja gravata tem as cores da bandeira americana, anuncia, ao microfone,
“paz; defesa; desarmamento”. Em contraste com estas palavras está a concentração do militar na prolife-
ração das bases estratégicas, o seu cinto de campanha reforçado, a pistola que lhe sai, também, do bolso
das calças e a bomba, meio disfarçada na planta que o pequeno locutor segura na mão, numa atitude de
oferecimento. Num outro bolso, um grande maço de dólares parece ser a fonte de energia que alimenta
o microfone, estando o símbolo do dinheiro americano também gravado na coronha da pistola. A legenda
maior contrapõe “as frases” propagandeadas pelo locutor às “bases” que o general posiciona no mapa.

4. A imagem remete-nos para os anos mais duros da Guerra Fria. Em 1952, a Guerra da Coreia, um dos con-
flitos mais dramáticos do afrontamento bipolar, entra já no seu terceiro ano e o diálogo entre as duas su-
perpotências não parece próximo nem possível. Ao contrário, prossegue a corrida ao armamento e o afã
em conseguir aliados para uma eventual guerra. Tal afã foi particularmente notório na política externa dos
EUA que, entre 1945 e 1955, se lançaram numa autêntica «pactomania». É precisamente esta política que
o cartaz satiriza: nesse ano, à sua já longa lista de aliados, os Estados Unidos acrescentam a Grécia (que
o general assinala no mapa) e a Turquia, que aderem formalmente à NATO. Usando a caricatura como arma
política, o cartaz contrapõe um discurso “oficial” de paz e desarmamento à atuação belicista do Governo
americano, enfatizando o papel do dinheiro – símbolo do capitalismo – na destruição da paz. É, pois, a ima-
gem de uma América agressiva, dissimulada e gerida pelo poder malévolo do dólar que ressalta do cartaz.
Visão simplista e extremada, mas muito comum na propaganda dos tempos da Guerra Fria, em que o
mundo se dividia entre “os bons” e “os maus”, sem lugar para o meio-termo.

Comentário

N
TE

H
A

12
EM

P-
C

O
N

T-
P2

©
 P

or
to

 E
di

to
ra

2


